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Resumo
Este trabalho tem como objetivo resgatar as práticas educativas desenvolvidas no Memorial 
do Rio Grande do Sul, problematizando o papel da instituição no cumprimento de sua função 
educacional enquanto instituição cultural. A partir do levantamento documental das atividades 
educativas realizadas na casa desde sua inauguração, verifi cou-se a necessidade de se trabalhar 
com relatos de pessoas que estiveram envolvidas no setor educativo da instituição. A partir 
da análise dessas duas fontes, optamos por enfocar especifi camente as práticas voltadas ao 
público escolar, quais sejam: as Visitas guiadas, a intervenção teatral com o boneco Memorélio 
e o projeto Memorial vai às escolas.  Nesse contexto, procurou-se reconstruir o histórico de 
cada uma das práticas, a maneira como foram concebidas, trabalhadas e registradas pelo 
setor educativo. Assim, este estudo propõe repensar a ação educativa no Memorial do Rio 
Grande do Sul, à luz dos novos aportes da relação entre patrimônio e educação, apontando-
se a ausência de um plano educacional construído de maneira democrática e participativa, 
como causa fundamental não apenas da perda da memória dessas práticas, mas também da 
desestruturação de tais atividades e, consequentemente, do atendimento ao público alvo.  
Palavras-Chave: ação educativa - Memorial do RS – plano educacional
Abstract
This work aims to rescue the educational practices developed at the Memorial do Rio Grande 
do Sul, questioning the institution according to its mediatory role among history, memory 
and patrimony, and  in the achievement of  its educational function while cultural institution. 
From the documental research about the educative activities found at the Memorial since its 
inauguration, it was found the need to work with the people reports who were involved in the 
educative sector of the institution. Based on the analysis of these two sources, we chose a 
specifi c approach whose practices were focused onto the students and teachers, like: Guided 
Visits, a theatric intervention with the puppet  “Memorélio” and the project “Memorial goes to 
school”.  In this context, we tried to remake the historic of each practice, the way that they 
were designed, processed and recorded for the educative sector. Thus, this work intends to 
rethink the educative actions at the Memorial do Rio Grande do Sul, under the light of new 
discoveries in the relation between patrimony and education, pointing to the absence of an 
educational plan built in a democratic and participative way, which is the main cause for both 
memory loss and disruption of such practices and activities, leading to a disruption in the 
public attendance.
Keywords: educative action – Memorial do RS – history – educational plan
O presente artigo, resultado de uma pesquisa muito recente e em 
andamento, constitui-se em produto textual das refl exões empreendidas acerca das 
atividades de estágio desenvolvidas no Memorial do Rio Grande do Sul, no período 
compreendido entre o segundo semestre de 2011 e o primeiro semestre de 2012. 
Este estudo é ainda um esforço de se pensar as práticas educativas realizadas em 
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uma instituição cultural, não apenas como mero cumprimento burocrático de uma 
função educacional legalmente atribuída a espaços dessa natureza, mas como uma 
prática pedagógica que precisa ser refl etida, construída de maneira democrática 
e interdisciplinar, a partir da integração e do envolvimento dos variados setores e 
demais divisões que compõem uma instituição e de seus funcionários e estagiários 
no processo de elaboração e desenvolvimento de um projeto educacional que precisa 
ser reconhecido, especialmente pelo público. 
Iniciemos assim, com uma breve apresentação do Memorial – uma instituição 
cultural, situada num prédio histórico e centenário, tombado pelo IPHAN na década 
de 1980. O prédio de estilo neoclássico localiza-se no Centro Histórico da capital 
gaúcha e teve sua construção iniciada em 1910, sendo fi nalizada em 1913 – época 
na qual se implementava um projeto de organização do espaço público na área da 
Alfândega. A edifi cação foi planejada para abrigar a central dos Correios e Telégrafos 
que manteve suas atividades no local até meados da década de 1980. Em seguida o 
prédio foi fechado para a realização de obras de restauração e adaptação, reabrindo 
suas portas nos anos 2000, como Memorial do Rio Grande do Sul. 
Passava então, a ocupar o prédio uma instituição cultural pensada para fi gurar 
como uma verdadeira vitrine do estado do Rio Grande do Sul, um lugar de memória 
e divulgação da história e da cultura gaúcha. Nesse sentido, a casa se abria para 
sociedade com uma exposição interativa visando a informação, a pesquisa e a 
educação através de atividades de mediação e ação educativa.  
Conceitos, definições e metodologia 
Para fi ns de esclarecimento da leitura, gostaríamos de destacar algumas 
defi nições e conceitos que serão de grande valia em nosso trabalho. Nesse estudo, 
tomamos o Memorial do Rio Grande do Sul enquanto instituição cultural e, de modo 
específi co, enquanto lugar de memória e divulgação da história e da cultura rio-
grandense. Nesse sentido, com relação ao conceito de memória no contexto das 
instituições culturais, nos apoiamos nas considerações feitas por Mario Chagas: 
“A memória (provocada ou espontânea) é construção e não está aprisionada nas 
coisas, ao contrário, situa-se na dimensão interrelacional entre os seres, e entre 
os seres e as coisas”. (CHAGAS, 2002, p. 52).  Tal citação justifi ca-se pelo fato de 
entendermos que toda proposta educativa a ser desenvolvida por uma instituição 
cultural deva ser pensada, construída e avaliada de maneira participativa, como 
fruto das relações que se estabelecem nesse espaço.
Em uma busca pelo signifi cado da palavra memorial em qualquer dicionário, 
encontramos a seguinte defi nição: algo que é digno de fi car na memória, aquilo 
que é memorável, monumento erguido em homenagem ou memória de um fato ou 
pessoa. No seu uso mais habitual, o memorial preserva a memória individual de 
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pessoas ou fatos “importantes”, trabalhando, portanto, intimamente ligado com a 
noção de hegemonia. Apesar do esforço bibliográfi co em diferenciar os conceitos 
de memorial e museu, quanto sua função ou natureza, na prática cotidiana do 
Memorial do RS esses dois conceitos se assemelham e se confundem. Por esta 
razão, neste artigo, o Memorial do RS será tomado a partir das mesmas atribuições 
legais delegadas aos museus.
Referimos como práticas educativas em instituições culturais todas as 
atividades desenvolvidas numa instituição cultural com o objetivo de mediar a 
relação entre o público e seu acervo, espaço físico e serviços oferecidos. Considera-
se o público nesta análise nas suas diferentes audiências, o que inclui o público 
que frequenta a instituição como visitante de natureza escolar e não-escolar, os 
grupos participantes de atividades turísticas, o público da terceira idade, o público 
que transita pela casa utilizando-a como lugar de passagem, dentre outros. Em 
seu artigo, Marília Xavier Cury nos ajuda a compreender a defi nição de audiência, 
comentando: 
Por audiência Bagnall (2003, p. 96-97) entende o público regular 
do museu, mais o público potencial, englobando o visitante e o não 
visitante. Bagnall explica que o termo audiência foi incorporado pelo 
campo museológico para acompanhar as pesquisas atuais de recepção 
em diversos contextos, como teatro e cinema. Então, o visitante e o 
não visitante fazem parte da audiência e merecem ser considera dos 
em estudos de recepção, embora de maneiras diferenciadas. (CURY, 
2009, p.95).
No que diz respeito à Constituição Brasileira, os artigos 205 e 227 consideram 
a cultura e a educação como um direito de todo indivíduo e como um dever a ser 
cumprido pelo Estado, pela família e pela sociedade em geral. Nesse mesmo sentido, 
o artigo primeiro da Lei de Diretrizes e Bases considera que a educação engloba os 
processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, na convivência humana, 
no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nas manifestações culturais, 
dentre outros. No contexto deste estudo, interpretamos todas estas defi nições 
legais relativas ao tema da educação como algo que deve se estender inclusive às 
instituições culturais públicas, como é o caso do Memorial do Rio Grande do Sul – 
que pode ser tomado como um espaço não formal de educação. 
  O Conselho Internacional de Museus - ICOM publicou no ano de 2009, o Código 
de Ética para Museus e, a educação é tema da quarta sessão deste documento. Neste 
ponto, fi ca estabelecido que “Os museus criam condições para o conhecimento, 
a compreensão e a promoção do patrimônio natural e cultural.” O texto segue 
descrevendo o que seria o princípio educacional da instituição museal: 
“Os museus têm o importante dever de desenvolver o seu papel 
educativo atraindo e ampliando os públicos egressos da comunidade, 
localidade ou grupo a que servem. Interagir com a comunidade e 
promover o seu patrimônio é parte integrante do papel educativo dos 
museus.” (ICOM, 2009).
Aedos n. 11 vol. 4 - Set. 2012
641
A partir da demanda recorrente do público por determinadas atividades que 
foram oferecidas nesta instituição, e do interesse do setor de Assuntos Culturais e Ação 
Educativa, bem como da iniciativa de seus estagiários em atendê-la, fosse resgatando 
tais atividades ou propondo a elaboração de novas práticas, colocou-se a necessidade 
imperiosa de se empreender um mapeamento das atividades educativas oferecidas pela 
casa, mas que, de alguma forma, ou vinham se desenvolvendo de maneira não refl etida 
e pouco estruturada, ou haviam, num determinado momento, perdido-se entre projetos 
e registros esparsamente organizados.  
As atividades referidas acima consistiam numa série de práticas educativas de 
natureza variada, diferentes formatos e voltadas para um público bastante diversifi cado. 
Esclarecemos que o processo atual de trabalho no setor de Assuntos Culturais e Ação 
Educativa inclui o resgate e o estudo dessa gama de atividades que envolve a visita 
mediada a partir de eixos temáticos, os cursos de formação continuada para professores 
da rede de ensino, os Cadernos de História, as Jornadas de Estudos Afro Brasileiros, 
Jornadas de Estudos Patrimoniais, Seminários e Debates e cursos de história do RS. 
Nesse contexto, ressaltamos que, em função dos moldes defi nidos para apresentação 
deste trabalho na XVIII Jornada de Ensino de História e para a elaboração do presente 
artigo, escolhemos analisar de maneira específi ca as atividades educativas voltadas ao 
público escolar. E, assim, selecionaram-se as visitas guiadas, a intervenção teatral com 
o boneco Memorélio e o Projeto Memorial vai às escolas. 
Num primeiro momento, buscou-se localizar os possíveis registros dessas 
atividades no arquivo da casa – um espaço de organização bastante recente e precária. 
Surpreendentemente, essa etapa do estudo acabou por revelar a defi ciência latente 
da instituição no que diz respeito à preservação de sua própria memória através da 
organização e da guarda dos documentos por ela produzidos, fundamentalmente, dos 
documentos produzidos no sentido de registrar as atividades educativas desenvolvidas. 
Dessa forma, podemos dizer que, paradoxalmente, o Memorial do Rio Grande do Sul 
constitui-se hoje numa instituição que não manteve a memória de sua trajetória nesses 
doze anos de existência. 
No arquivo da casa, foram então localizados basicamente o Regimento Interno da 
instituição, um documento de apresentação da casa à sociedade porto alegrense quando 
de sua abertura, algumas versões dos projetos da Secretaria de Cultura de concepção 
do Memorial do RS, alguns relatórios anuais de atividades, material de divulgação, e 
relatórios de estágio. 
A partir da constatação de que tais registros não nos ofereciam a possibilidade 
de uma análise aprofundada das atividades a que se referiam, procurou-se dialogar, 
através de entrevistas, com aqueles que por um período signifi cativo responderam 
pelo setor de Assuntos Culturais e Ação Educativa no Memorial do RS, propondo, 
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desenvolvendo e promovendo as práticas educativas. Com base no artigo de Carla 
Bassanezi Pinsky, (PINSKY, 2010), que versa sobre a história oral e sua metodologia, 
justifi camos a opção por incluir a produção de fontes orais tanto pela insufi ciência de 
registros, quanto por sua reconhecida relevância no sentido em que esta fonte vem 
contribuir signifi cativamente, ampliando as informações sobre o passado, servindo 
tanto como complemento, quanto como contraponto aos demais registros. 
O objetivo inicial dessas ações resumia-se na questão prática de se compreender 
em quê consistia realmente cada uma das atividades demandadas pelo público e 
a maneira como foram pensadas e realizadas para que se pudesse proceder na 
avaliação de parte daquilo que poderíamos defi nir como plano de ações movidas pela 
instituição com o objetivo de promover a identifi cação do Memorial do Rio Grande do 
Sul enquanto espaço de formação e educação fora dos muros escolares. 
A Relação Museu-Escola
Não obstante o fato do tema das ações educativas em museus constituir-se em 
objeto recente do esforço refl exivo, de estudo e de trabalho, sabe-se que a relação entre 
museu e escola remonta a um período bastante recuado do contexto atual de produção na 
área da museologia. Em artigo que versa sobre a comunicação na escola e no museu, Luis 
Oliveira Henriques comenta que essa relação antecede as primeiras menções internacionais 
realizadas pelo ICOM, através de suas publicações que reconhecem a importância do público 
escolar e da criação dos setores educativos nos museus (HENRIQUES, 1996, p.76).  
É importante considerar o contexto de criação do ICOM e associá-lo às práticas 
educativas nos museus, na segunda metade do século XX. Nesse sentido, o ICOM 
surge, no mesmo movimento em que surge a UNESCO, no fi nal da década de 1940, 
em meio ao quadro estabelecido pelo pós-guerra e pelos questionamentos suscitados 
em torno da educação e do diálogo entre os povos. Nesse contexto, passou-se a 
criticar a estrutura tradicional de museus e instituições culturais, propondo-se a 
elaboração de projetos educacionais voltados às atividades de extensão cultural 
e que conferissem a essas instituições um papel social ativo e signifi cativo. Para 
além de criar os setores de ação educativa no interior dos museus, a criação dessa 
organização incentivou o diálogo entre as instituições culturais, nas instâncias nacional 
e internacional, contribuindo para o surgimento de iniciativas que promovessem o 
intercâmbio cultural e a socialização desses espaços e de seus serviços. 
Para o autor, a refl exão da relação entre escola e museu surge no contexto de 
discussão das ideias trazidas pelos movimentos da nova pedagogia e da nova escola. O 
elo entre esses dois movimentos e a ação educativa em museus se coloca exatamente no 
ponto em que se pretende defi nir a educação como um processo que só se desenvolve 
através da comunicação entre os sujeitos, do reconhecimento mútuo de suas bagagens 
culturais e dos saberes e numa relação baseada no enriquecimento e na construção 
coletiva do conhecimento. 
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Ressaltamos ainda que as práticas educativas apenas podem ser pensadas e 
construídas a partir da discussão e da defi nição de uma concepção de educação, do 
trabalho coletivo e integrado e daquilo que podemos denominar de parcerias, que 
podem se estabelecer tanto no âmbito interno – entre o corpo de funcionários – 
quanto no âmbito externo, com o poder público, a iniciativa privada, e, em especial 
para este estudo, com as escolas.  
Um breve histórico das práticas educativas no Memorial do Rio Grande 
do Sul 
Em publicação do IBRAM intitulada Museus em Números (Ministério da Cultura/
IBRAM, 2011) o estado do RS aparece como o estado brasileiro que tem a melhor 
proporção entre unidades de museus e habitantes. Além disso, o estado apresenta o 
maior número de municípios com museus da Região Sul, sendo também pioneiro na 
criação do primeiro Sistema Estadual de Museus em 1991, o SEM-RS, pelo Decreto 
nº 33.791.1 
Segundo documento intitulado Regimento Interno - cuja data de elaboração 
consta ainda desconhecida - o Memorial do RS foi “criado pelo Decreto nº 39.986 de 18 
de fevereiro de 2000, publicado no Diário Ofi cial nº 35, ano LVIII, de 21 de fevereiro de 
2000, e incluído no Decreto nº 33.836 de 31 de janeiro de 1991” (Regimento Interno, 
sem data). Uma breve leitura desse documento já nos revela de maneira muito clara, 
não apenas a função educativa atribuída à instituição, mas também a existência de 
um Setor Educativo dentro de sua estrutura organizacional. O Artigo 2º do Regimento 
Interno aponta como um dos objetivos básicos da instituição, o apoio aos programas 
de história e educação patrimonial do Sistema Estadual de Ensino. 
Nesse mesmo contexto, ao delimitar a composição da estrutura da instituição, 
o Artigo 3º cita o Setor de Ação Educativa como um dos Órgãos Técnicos da casa, 
ao lado do Setor de Exposições e do Setor de Pesquisa e Documentação. No que diz 
respeito ao Setor de Ação Educativa, o documento explicita no seu Artigo 15º uma 
série de atribuições que lhe competem. Segundo consta, é função desse setor: 
I.Executar todas as atividades do Memorial extramuros e de integração 
com escolas e a sociedade civil organizada, assim como outras 
relacionadas com atividades educativas e promoções artístico-culturais 
diversifi cadas ou outras, relacionadas às áreas de memória, história e 
cultura do Rio Grande do Sul. (Regimento Interno, Art. 15º, I)
 Nesse sentido, o Regimento Interno ainda cita outras atribuições ao 
Setor de Ação Educativa, tais como o desenvolvimento de projetos de integração 
do Memorial com as escolas de ensino fundamental e médio, através de atividades 
de extensão cultural; o planejamento, a execução e a avaliação de visitas guiadas; 
a administração do cronograma de visitas e sua articulação com demais atividades 
oferecidas pela casa; a elaboração de instrumentos de apoio ao visitante; a criação 
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de roteiros de visita mediante as exposições correntes; promover atividades que 
objetivem dar a conhecer, difundir e preservar a cultura, a memória e a história do 
estado nas suas variadas manifestações; promover a integração da casa com as 
demais instituições afi ns, dentre outras tantas. 
A leitura dos documentos citados acima não nos informa de maneira 
específi ca as práticas educativas que se construíram na instituição, contudo, nos 
informam sobre a função educacional inerente ao Memorial do RS. Nesse sentido, 
como complemento à leitura desses documentos, podemos afi rmar, apoiados no 
relato de Arilson dos Santos Gomes, que em determinado período, a instituição 
possuiu um Setor Educativo institucionalizado e reconhecido pelos demais setores 
que compunham sua estrutura. Do mesmo modo, podemos ainda afi rmar que este 
setor, segundo seu relato de experiência tanto como estagiário da casa, quanto 
como funcionário, ao longo de cerca de uma década, trabalhava sob a existência de 
uma proposta educativa que, mesmo não tendo tomado o corpo de um documento 
ofi cial, balizava as atividades e os projetos do Setor Educativo. Da mesma forma, 
essa proposta educacional atingia também a atividade de estágio desenvolvida na 
instituição, visto que o atendimento ao público, através das visitas guiadas ou de 
qualquer outra prática educativa, dava-se principalmente através dos estagiários. 
No segmento da pesquisa mapeamos as atividades que eram solicitadas pelos 
visitantes e que foram dirigidas especialmente para o público escolar, conforme citado 
anteriormente. 2Essa etapa nos possibilitou uma analise mais apurada da relação 
que a casa estabeleceu ao longo de sua trajetória com seu papel educativo.
A chamada visita guiada é a ferramenta mais tradicional de prática educativa 
oferecida em museus segundo o IBRAM (Ministério da Cultura/IBRAM, 2011). Talvez por 
esta razão esta tenha sido a única atividade oferecida ao público escolar que se manteve 
presente desde a inauguração até os dias de hoje. Contudo, essa ação foi assumindo ao 
longo do tempo várias formas diferenciadas que acabavam por refl etir as concepções de 
ação educativa praticadas pela instituição nos seus doze anos de existência.
No contexto de inauguração do Memorial RS a visita guiada foi concebida 
como uma ação favorecida pelos monitores - na sua maioria estudantes de história 
(com a participação de estudantes na área de pedagogia e artes) - com o princípio 
norteador de proporcionar e instigar possibilidades variadas para que o visitante 
pudesse usufruir cada vez mais das atividades oferecidas pela casa. A oferta visava 
o público escolar e grupos a partir de um agendamento prévio. Neste primeiro 
momento, que corresponde aos três primeiros anos da casa, a ação dos monitores 
era voltada em proporcionar o diálogo entre o visitante, a exposição e suas diversas 
linguagens - jogos de computador, música, vídeos e fontes documentais com o 
intuito de incentivá-lo a “abrir as gavetas”, a questionar os painéis da Linha do 
Tempo, ampliando a gama de vivências. 
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Com o passar do tempo as visitas guiadas foram se atrelando ao percurso 
da Linha do Tempo quase que integralmente. A partir da refl exão de que dessa 
forma a atividade se tornava longa e por vezes não surtia o efeito esperado, os 
monitores foram chamados a propor novas ações, possibilitando assim que cada 
monitor pudesse desenvolver ofi cinas a partir de seus interesses de pesquisa. Neste 
contexto, as visitas guiadas foram sendo diversifi cadas e complementadas através 
de pesquisas e ofi cinas desenvolvidas pelos monitores. Esses novos projetos 
visavam abordar elementos que não haviam sido contemplados na exposição, como 
por exemplo, o projeto Troca de Saberes, responsável por ampliar as temáticas 
oferecidas durante a visita, possibilitando que a escola ou grupo pudesse escolher, 
inicialmente, entre dois temas: Povos Indígenas – sob organização do monitor 
Marcelo Pitana, voltada ao Ensino Fundamental, onde além de exposição sobre a 
história indígena e sua relação intrínseca com a história do RS, contava com uma 
ofi cina de Cerâmica Tupi Guarani como forma de valorização da referida cultura; O 
Negro no RS – sob organização de Arilson dos Santos Gomes que visava desenvolver 
a partir das visitas guiadas um maior entendimento sobre a escravidão no RS e no 
Brasil, resgatando a cultura dos africanos e afro-descendentes. 
Por volta desse mesmo período começa a ser oferecido às escolas um novo 
projeto: o Memorial vai às escolas.  Iniciativa da direção que visava ampliar a área 
de atuação do Memorial, não se limitando somente a receber escolas, mas partindo 
ao encontro delas. Além de disponibilizar uma versão itinerante das exposições 
realizadas pela casa, a intervenção contava com a participação dos monitores 
em aulas ministradas dentro do espaço escolar. As exposições itinerantes eram 
levadas a diversas escolas, com o objetivo de promover uma experiência rica de 
conhecimento, auxiliando no ensino de diversos assuntos históricos e culturais que 
a escola estava trabalhando com seus alunos. (Relatório Anual de Atividades, 2004-
2006) A atividade foi oferecida a partir do 1º semestre de 2004 e a partir de 2006 já 
não aparece como uma oferta regular da casa nos relatórios anuais de atividades.
Em 2005, o Memorial do RS começou a oferecer a intervenção teatral do 
boneco Memorélio. A atração exibida durante as visitas guiadas possibilitava, 
através da linguagem teatral e da interação com os alunos, a contextualização de 
alguns pontos que seriam apresentados durante a visita. Apesar da popularidade 
do personagem junto às crianças, o Memórelio deixa de ser uma atividade regular 
em 2008 e passa a ser oferecido eventualmente. Em 2010, o relatório anual de 
atividades registra a intenção de retomar o projeto a partir do início de 2011, o que 
acaba acontecendo somente em novembro do referido ano.
A partir de 2006, as visitas guiadas assumem o formato de Eixos Temáticos, 
onde a exposição Linha do Tempo, já empobrecida devido ao desmantelamento 
de suas ferramentas multimídias, oferecia alguns painéis selecionados, a partir de 
Aedos n. 11 vol. 4 - Set. 2012
646
um tema, para o desenvolvimento de assuntos específi cos relacionados a história 
do estado, tais como: Etnias Formadoras do RS, Modelos econômicos do Estado 
em diversos períodos, As guerras e Confl itos no RS, O RS e o Cenário Nacional. O 
Projeto de Visita Mediada através de Eixos Temáticos tinha o objetivo diversifi car a 
oferta de atividade, além de romper com a ideia de visita guiada, na qual o visitante 
é “guiado” pelos painéis onde a história se apresenta em uma linha cronológica 
estanque, propondo-se assim, a discutir diversos aspectos da sociedade, então 
em pauta, e que não eram contemplados pela exposição. O projeto partiu da 
interação entre o Setor de Assuntos Culturais do Memorial e os projetos educativos 
desenvolvidos pelos monitores/mediadores. Essas atividades foram ofertadas ao 
público até 2010. 
Nos últimos dois anos, a concepção de visita guiada foi retomada. A ação 
foi reduzida a uma visita de apresentação do histórico do prédio, muitas vezes 
passando ao largo da História do RS. A exposição de longa duração foi resumida 
à Linha do Tempo, agora reduzida aos painéis expositivos com textos e imagens, 
além das esquecidas gavetas com longos textos adicionais sobre cada assunto e 
das colunas com breves biografi as de alguns personagens ligados à história do 
RS. A visita guiada apesar de se confi gurar na única atividade oferecida ao público 
escolar se mostra atualmente como uma atividade quase mecânica, sem a presença 
de um plano de ação, sem espaço para mediações ou diálogo entre a bagagem 
de conhecimento do visitante, do mediador e do acervo do Memorial, reduzindo o 
papel do monitor – estudante do curso de história - a mero “tradutor de exposições”. 
(CABRAL, Revista Musas I, 2004, p.27)
O Memorial do RS e seu papel educacional: retomando questões
Na última sessão de nosso artigo, gostaríamos de retomar algumas questões que 
foram sendo tocadas ao longo do texto. Longe de propormos uma conclusão para um 
trabalho de pesquisa ainda tão recente e cheio de tarefas por se cumprir, pretendemos aqui 
realizar algumas refl exões com base nos dados que foram levantados até o momento. 
Partindo da observação e da vivência que o estágio nos proporcionou, 
realizamos um diagnóstico crítico do atual contexto produtivo do Memorial do RS, onde 
a escassez de oferta de atividades, a baixa produção de projetos culturais próprios, 
e a constatação de que seus espaços estão sendo utilizados quase exclusivamente 
por atividades externas, que muitas vezes não possuem identifi cação com a missão 
da casa, nos revelou uma realidade que contrasta - e muito - com os relatos das 
audiências que ainda insistem em procurar a instituição em busca de atividades 
que o Memorial, em algum ponto de sua trajetória, oferecia para essa população. A 
“memória” destes visitantes – professores e alunos - revelava um Memorial muito 
mais ativo e propositivo, que ultrapassava a visão atual de “local de passagem”, um 
ponto perdido entre o MARGS e o Santander Cultural, em meio ao percurso de um 
passeio empreendido pelas escolas.
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A descontinuidade dessas atividades e, muitas vezes, a própria falta de 
registro das mesmas nos sugeriu a hipótese inicial de que as práticas educativas 
desenvolvidas pelo chamado Núcleo de Ação Educativa nunca foram verdadeiramente 
institucionalizadas, ou que pelo menos não possuíam o reconhecimento e a devida 
valorização por parte da direção da casa. Cenário esse muito comum entre os 
Museus brasileiros onde a percepção de Museu como protagonista no papel de 
educador briga com a visão tradicional de museu como lugar passivo de somente 
salvaguarda de memória.
Contudo, o que se verifi cou foi um histórico muito diferente. O projeto inicial 
do Memorial indicava como o cerne de sua proposta a ideia de privilegiar a função 
educativa, através da criação de uma exposição na qual o visitante a vivenciaria por 
meio da interação de diversas linguagens e da mediação um diálogo com a história 
do RS. Como fi cou registrado no documento de apresentação da casa à sociedade 
gaúcha em 2001, 
Em verdade, o cerne da proposta de um Centro Histórico da Memória 
Gaúcha não centra-se na aquisição de um acervo museológico, o 
que transformaria o Memorial em um Museu. A idéia é privilegiar 
a função educativa e informativa acerca de nossa História, o que 
pode ser realizado através de instalações e programas interativos de 
transmissão de informações, utilizando suporte como vídeos, a foto, 
materiais impressos e outros, enfi m, a cópia e não o objetivo como 
obra única.  Assim, privilegiando a função educativa e informativa sem 
ênfase sem acervo intocável e buscando a interatividade, o Memorial, 
com concepção institucional se aproxima dos museus infantis, mas com 
a diferença de ser voltado para o grande público, crianças e adultos, e 
possuir uma temática fechada, restrita à nossa história e memória, e 
seus vínculos com a inserção nacional e mundial. 
Essa proposta assumia sua função social e educacional, apresentando um 
plano de ação onde a dimensão educativa perpassava todas as suas áreas. O caráter 
didático-pedagógico era responsabilidade de todos os setores. Essa ênfase na 
educação foi muito bem recebida pelas escolas gaúchas que formaram as principais 
audiências do Memorial, legitimando sua ação. 
Segundo Rejane da Silva Penna, co-autora do primeiro projeto de concepção 
da casa datado de 1996, apesar do projeto do Memorial ter sofrido grandes 
modifi cações na sua concepção, a casa foi inaugurada mantendo-se a ênfase no 
caráter educativo. Nesse contexto, a instituição recebeu grandes investimentos da 
iniciativa privada destinados às atividades educativas e, principalmente, à criação 
de uma exposição composta por uma linguagem múltipla, que aliava tecnologia aos 
elementos tradicionais de mediação museal. Além disso, a entrevistada destacou 
que a casa também tinha como meta favorecer a pesquisa sobre as múltiplas 
facetas da história do estado, disponibilizando ao público fontes primárias como 
documentos, entrevistas, além de consulta a acervos particulares. E, de maneira 
recíproca, a casa se utilizava do resultado destas novas pesquisas sobre a história 
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do RS, para alimentar a programação cultural da instituição, cumprindo seu papel 
na divulgação das mesmas. Neste ponto, observa-se que nos anos 2000 o Memorial 
abre suas portas para a sociedade gaúcha assumindo sua função ativa e propositiva 
em termos educacionais. Além disso, os diversos grupos sociais que não apenas 
o escolar - segundo Penna – eram tomados pela casa enquanto público alvo das 
práticas educativas propostas.    
Propondo uma refl exão sobre as defi nições acerca da educação expressas na 
Constituição Brasileira e na LDB, bem como sobre a função educativa dos museus, 
expressa no Código de Ética do ICOM e, em paralelo, no que consta no Regimento 
Interno da instituição no tocante à sua função educativa, podemos afi rmar que em 
seu projeto original e durante os primeiros anos da instituição, o Memorial do RS 
tinha colocada a função educativa como uma de suas funções primordiais – um 
caráter inovador para instituições culturais e museais brasileiras na virada do século 
XX.  
Contudo, ao analisarmos essas mesmas defi nições e considerarmos a 
trajetória das três práticas educativas realizadas pelo setor, foi possível perceber 
que, em determinado momento, a função educativa desta instituição, até então 
desenvolvida de forma global e integrada, se relega a um único setor que passa a 
trabalhar de maneira isolada dos demais. Sobre esse aspecto, ambos os entrevistados 
identifi caram em seu relato um ponto de mudança na trajetória da casa, por volta 
do ano de 2003, época em que ocorre uma nova troca de gestão e, em seqüência, 
a substituição da equipe técnica. A partir desse momento, a instituição passa a não 
renovar seus projetos, recebendo exposições e atividades prontas, não participando 
de sua elaboração ou produção. Identifi ca-se assim, uma ruptura com a concepção 
educativa original enquanto prática pedagógica construída de maneira global, 
porém não se desconsiderou o papel dessas atividades na captação de público. 
Nesse sentido, a Associação Nacional de Divulgação da História Política e da Cultura 
do Rio Grande do Sul (Associação de Amigos), no contexto da troca de direção e da 
destituição da equipe técnica original, contratou dois estagiários para os cargos de 
assistente de produção e assistente em assuntos culturais para que estes fi cassem 
responsáveis pelo setor educativo e por suas atividades – eram eles: Arilson dos 
Santos Gomes e Leandro Toral. 
O processo de setorização das atividades de trabalho na instituição, ainda 
segundo se pode constatar através dos relatos colhidos, traduziu-se no transcurso 
do tempo num movimento controverso. Nesse sentido, num primeiro momento, o 
isolamento do setor educativo numa dinâmica de trabalho não integrada, contribuiu 
para a experiência da autogestão e, consequentemente, para a diversifi cação das 
ações educativas a partir da proposição de práticas com temáticas de interesse 
pessoal dos envolvidos e de uma dinâmica de trabalho própria. Nesse período, 
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pode se situar a realização de inúmeros eventos relevantes, direcionados aos mais 
variados públicos, bem como o estabelecimento de uma série de parcerias com 
movimentos sociais e outras organizações. Foram exatamente essas parcerias e o 
público delas advindo que, de alguma forma, mantiveram a identidade educativa 
do Memorial, mesmo que por um período delimitado, dinamizando as atividades 
oferecidas e contemplando grupos sociais antes invisibilizados. São exemplos 
emblemáticos desse processo as parcerias e atividades voltadas ao movimento 
negro, indígena e de questões de gênero, através de atividades como Seminários e 
Debates, Africanidades e Ciclos de Cinema.  
Numa análise de longo prazo que reconhece os méritos dessas ações 
e inclusive, objetiva retomar parte delas, podemos constatar que a isolamento 
das práticas educativas num único setor, sem conexão com as demais atividades 
da casa, foi prejudicial no sentido em que centrou sua produção nas parcerias e 
projetos estabelecidos a partir de iniciativas e relações pessoais, de forma não 
institucionalizada e, portanto, de duração estritamente atrelada à permanência do 
vínculo dos envolvidos – estagiários ou funcionários – com o Memorial. Tal situação 
também contribuiu para o atual panorama da ação educativa, que por não ter suas 
atividades relacionadas aos objetivos institucionais, tem seu alcance limitado, visto 
que não conta com a destinação de recursos materiais que viabilizem os projetos 
educativos. 
Segundo se pode constatar pela leitura da documentação e em alguns pontos 
das duas entrevistas, essa desestruturação pode ser relacionada também com as 
inúmeras trocas de direção e do quadro de funcionários. É importante ressaltar aqui 
que os cargos de direção e alguns cargos que compunham esse quadro foram, ao 
longo do tempo e por períodos bastante signifi cativos, ocupados por profi ssionais 
cuja formação não mantinha nenhuma ligação com as funções da instituição – o que 
provavelmente tenha contribuído para o abandono de projetos, a não renovação do 
material expositivo e a descaracterização da missão institucional.   
Para além da constante troca de profi ssionais - o que prejudicou signifi cativamente 
o desenvolvimento e a manutenção da oferta de práticas educativas de qualidade – 
adiciona-se aqui o problema de que tais indivíduos não colocaram como prioridade 
de gestão o desenvolvimento de um plano institucional e educativo para o Memorial, 
dedicando-se exclusivamente ao cumprimento de objetivos de governo. Não é difícil 
constatar ao longo dos seus doze anos de existência uma verdadeira desvirtuação 
da função social e educativa de uma instituição cultural projetada para ser um lugar 
de memória e divulgação da cultura e da história gaúcha, através do acolhimento 
de eventos que não condiziam com o projeto institucional, ou pelo menos com os 
ideais que confi guravam o Memorial do RS. 
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Como vimos anteriormente, de maneira progressiva, a casa deixa de se 
envolver com a construção de conhecimento e produção cultural, resumindo-se 
meramente a um local de referência temporária e estritamente vinculado a realização 
de eventos que não contribuem para a formação de uma identidade institucional 
reconhecida por seu público. Como prova disso, podemos citar o fato de a instituição 
ter recebido em 2004 o título de Espaço Cultural Nota 10, por votação popular 
promovida pelo Jornal Zero Hora, e, em contraposição, na pesquisa do Top of Mind 
de 2011, divulgada na Revista Porto Alegre é Top, onde no quesito centro cultural, 
o Memorial do RS sequer é citado, enquanto que o Barra Shopping ocupa uma das 
posições no ranking. 
Considerações finais
Tendo em vista as considerações expressas anteriormente e os resultados 
da pesquisa comentados ao longo do texto, este trabalho contribuiu para a 
constatação da importância da retomada da função social e educativa da instituição 
junto à sociedade gaúcha.  Para que tal processo seja implementado, ressaltamos 
a necessidade da elaboração de um plano educativo que esteja intrinsecamente 
articulado a um plano institucional, que envolva a participação de todos os setores, 
que vise o cumprimento das funções originais da casa e que, fundamentalmente, 
se envolva de maneira ativa na realização das atividades que oferece ao público. 
Nesta perspectiva, 
todos os funcionários de uma instituição que se propõe a construir 
um plano educacional precisam estar comprometidos com as suas 
potencialidades no atendimento à sociedade, ou seja, em quaisquer 
circunstâncias é preciso ter consciência de que serão agentes 
estimuladores e facilitadores da recepção crítica do acervo da 
corporação em que trabalham. E esse é um dos aspectos em que a 
elaboração de um plano educacional pode contribuir de modo mais 
efetivo – cada setor, preservando a sua especifi cidade, deverá indicar 
quais as atividades educativas passíveis de serem realizadas junto 
ao público em geral, para que o núcleo educativo a ser criado (ou 
reformulado) se faça presente e as atividades sejam desempenhadas 
de forma sistematizada. Para que um plano educacional tenha o alcance 
desejado, é necessário que o maior número possível de pessoas esteja 
mobilizado e que, de fato, se envolva no seu processo de elaboração e 
conseqüente execução. (CARVALHO, 2009, p. 142)
A ausência desse documento contribuiu negativamente, a nosso ver, para 
o estado atual em que se encontram não apenas as atividades do setor de ação 
educativa, mas também a validade das atividades de estágio - curricular e não-
curricular - bem como, e principalmente, para o estado de verdadeira amnésia com 
relação às práticas desenvolvidas na casa ao longo de sua curta trajetória. Desse 
processo de descaracterização do plano de ação do Memorial do RS resta-nos hoje 
um público sedento de atividades de qualidade que outrora a casa ofereceu-lhe e que 
hoje não oferece mais ou, de outra maneira, oferece de forma desestruturada. 
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